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Resumo 
Visa analisar como religião e globalização se articulam, no que tange às (in)formações sobre as relações 
de gênero e como tais (in)formações se fazem presentes nas expressões religiosas populares presentes na 
região Centro-Oeste, mais particularmente no Estado de Goiás. Entende-se que um dado significativo 
indicativo de desenvolvimento em uma determinada região é a expressão de relações igualitárias e a 
diminuição das desigualdades sociais, entre as quais estão as desigualdades das relações de gênero. Tal 
fator se torna importante, uma vez que o gênero é uma forma primeira de significar as relações de poder e 
atribuir hierarquias às diferenças biológicas entre os sexos masculino e feminino. Entende-se que um dos 
motivos para que as pessoas ou as instituições sociais apresentem e defendam práticas sociais 
homofóbicas e androcêntricas é a presença, na cultura, de uma longa construção simbólica-religiosa 
patriarcal. E a religião desempenha um papel fundamental na construção e na manutenção ou também nas 
mudanças nessa construção simbólica-cultural. Isto porque a religião, enquanto expressão da sociedade 
(DURKHEIM, 1989) ou reflexo desta (MARX, 2004), por ser um sistema de símbolos (GEERTZ, 1989) 
estruturado e estruturante (BOURDIEU, 1974), contém e expressa o ethos de uma determinada população 
(GEERTZ, 1989). Por esse motivo apresenta-se como elemento constituinte do processo de globalização 
e incide sobre as permanências e/ou mudanças nas relações de gênero em tal contexto. 
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